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durquezas “já não é súblente para a [203 sem motivo algum, os comara- 
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a i ; resident 
E iticos com salameleques grotescos des-|do Centro lo de Maio « o Po 


viar os trabalhadores do seu verdadei- 
ro caminho, levando-d a abandonar 


cujo nome não, aabemos, 


MAMAS” contido = 


nas festas que realizam nesta data, 


Quatro dias faltam para que o 


governo e 08 fazendeiros, junta-|que iqbitos julgaram ver nela à au-los seus sindicatos € a luta de cla.) . Estes cami 
mente coma multidão dos homens de rora da sua emancipação, se para seguir Os chagátões que os) tidos, sequestrados, injustamente. 


E” certo que essas;manifestações 
vão perdendo o-seu calor e entu- 
siasmo; e ha demasiadas razões 
para que isso aconteça. Com men- 
tidas aparencias de liberdade, os es- 
cravos pretos vão seudo-tomo. os es- 
cravos brancos, tratados com o-mais 
requintado despreso, é amarrados no 
jugo da exploração e da fome, com 
mais perigo para sua vida e a sua 
liberdade, do que nos tristes. tempos 
do sen especial captiveiro. 

O sistema ou mais, positivamente 
o puitido republicano, que  fazi 
alarde de ser a vanguarda dos li 
(hertadores e favoreceu a organisa- 
ção de muitos clubs instituidos para, 
Intar contra o celebre club da Lo 
voura e Commercio, Formado por] 
grupos de ineptos reacionarios, não 
visava principalmente a liberdade, 
dos escravos, a liberdade popular. 
Para esse partido, como para 08 
clubs libertadores, salvo raras e 
honcadas excepções, a abolição da 
escravatora era uma questão de 
economia. 

Segundo. o Dr. Cojhudo, o 
balho escravisado era a vaus; 
decadentia da lavonra 
À estinção do captiveiro favor 


ceu á burgue: meio de atrair 
s homens de côr para a escravi- 
dão do salario, que é, para os agio 


côr, comemorem o fausto acanteci- 

mento bolição da escravatura 

no Brasil, 
Os partidi 


hão de tostuiac. foi E necessario, portanto, que os 
inaugurar uma vila proletaria ? En-| trabalhadores, os homens a 
u 5-0 ens amante 
tão os opérarios não são pessoas di) da liberdade” se” manifeste vis 
gnas de viver no mélótda 6 gen le se manifestem num 
ES "Porque não construir cacas hgie-| Solene protesto que obrigue os go- 
nicas, amplas, confortáteis, ao alcan. | Vernantes a respeitarem os direitos 
Ee de todas as rm dignas duma inerentes a todos os cidadãos, se 
milia humana habilagpsem se preo: |não se-quizer exterisy 

7 arizar, com 0 

cupar se é operario ou não? silencio, a solidaridade ás 
E! que os figurdes da governança) ponei, E 

procuram tas É cada ez Mais sepas|lencias dos poderes constituidos. 
rar as classes. E" opefírio? pois en-) | Quanto á atitude das -antorida 
tão não tem entrada ngs bairrôs ricos, | des do Rio, temos a dizer que o 
porque a sua maia ar constante lsr. Wrancisco Valadares, quando 
perigo ou encomodô,a digestão dos | assumiu o cargo de Chefe de P. 
ricos. Fica separado da convivencia lia afirmon ds té “Oheré: de "Po 
Eng mada rmon na Associação da Im 

qual faz parte, que 


jos da legislação e da 
jurisprudencia, que afirmam ser “tuna 
necessidade o ordenamento social 
sob v ferrete de uma direcção a 

bitraria, porque o povo é iucapaz 
de ter e de afirmar as suas aspi 
rações de liberdade e de conceber 
idenes de tendencias anarquistas, 
têm nesta comemoração um en 
sinamento hostil a essas afirmações 
inspiradas por interesses que os 
apresentam como individuos perni- 
ciosos à sociedad 

Para encontrar argumentos que 
sutisfizessem o desejo de justificar 
este. principio e, ainda, a barbara 
escravatura, hn pouco nominalmente 
abolida, estudou-se o homem de côr 
e observonse e propagouse que 
tem muito prquunciados 08 carne 
teres de Destialidade, tanto sob o 
ponto de vista fisico como intelec 
tual. 

A sua donformaçãocraneana, 
fronte é, tomo a. do simio, ponco 
elevada, os pomulos salientes e as 
mandibulas formidaveis, o nariz 
achatado, são caracteres proprios do 
tipo que vive a vida vegetativa, 
que não tem outras funções que as 
da nutricção. 
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com as suas lamúrias nem a leva apbreti 
inféressar se pela sua serte. Assim não) peitaria a liberdade de imprensa, de 


ha contactos impuros. palavra... todas as | 

s avra... toé iberdades. O 

[10 apta as po em Sp] resultado está a vista. Mas que f 
java (Cope às feras dolor? O sr. Valadares cumpre ordens 


circo, alheio aos mais pnobres gozos| A E - 
Cspitituses, só entretido ua contempla. | do ministro do Interior, do presidente 
ção monotona da fabrika e naunifor-|da Republica, e estes cumprem as 
midade chata dos seus cortiços. Queloriens de Pinheiro Machado... to- 
filantropia!... dos cumprem ordens uns dos ontros, 
e o responsavel não aparece. 
A causa da violação de todas 


8. 


E Também os sucios partuguêzes, isto 
regadas em do io de as garantias está em todos os que 
Maio, dia consagrado ás reivindicações | Pepresentam o regimen republicâno, 
proletarias. Quem: tem- acompanhado |O regimen governamental; 

de perto os acontecimentos naquele) Logo, já 0 povo deye saber 
paiz e tem visto as vicfenícias, nne haa fazer nara cordesuir o 


dao mo do emana Jos, mens, direitos e a ui soberania 
sejam. respeitado; 


tra os mais nobres palalinos do movi- ú 
A Revolução SociaP impô 


mento operario ha-de tomar a cousa 
ad 


tra- 
da 


O) tom chogam d 


paus 9 fam a 
Tuih Acabo-so com o Com 
assim sardo poupados dez mil cobtos da 
ráis. E anponloss qua o regimod parláe 
mentor possa vigor ainda nos, vinto amos 
cá a canto 2..), tstamos ponpados dutos 
tos tail contos da réis. Como voloo, reall- 


por chuchadeira. Nem é para menos. 
Bando de farçantes! 


Para justificar a caça e a escra-jtas, mais lucrativ vraos de Pa ia se sita cima osonomia no pMHona 
Para justificaria caça e a escra is lucrá livr de PINHO DE RIGA 1 Dir-mo-ois, porbm, que oram congressistas 
vidão dos negros, os scientistas «de-|todos os cuidados e responsabili ) so algu Negitimnta tato. anvertidos dus 
Eniamnos como bestas ferozes, ús|ades, porque é desbordante a muil- | EESEeeeeeeeemeeemem be rmioio sagrada o quo, Po leo, não quero 


o ab sous palri 
Com ofalto, a objsção parodia, à primo 


de: lo 


ques era. preciso, não domar, mas |tidão de cupalos no mer 


amanaar. 


Os padres diziam que os negros 
Ima, é, portanto, n 


tão tinham 


para conseguirem um salario 


o qual possam cuganar 


do trabalho, os quaes se degladiam 
com 
estomago 


O 1. de Maio no Rio é em Petropolis 


Violencias policiaes — Necessi- 


Quem haverá que à negue actual. 
mente no Brasil? — Só os cinicos e 
os de má fé, Ha muito que sabiamos 
que ela grassaya nos Estados do Nor- 


vista, bom fundada Mas não d. Porqu 
ato vo trata do mabar aí ow sra. congrénis 
Tas querarão ou não abaadonar as ans fam: 
cones Testa da, ala 

5 Comgearso. O que é preciso é fifmi 


dade de uma agitação de 
protesto 


era pecado tratados como aos ou 
tros animaes. 

Mas o certo é que nunca se pro- 
enrou educar essa raça, para saber 
se realmente era suceptivel de uma 
evolução e aperfeiçoamento mais ra 


te onde à seca esterelisa 05 Campos, 
onde os vegelaes e animaes fenecem 
e morrem por falta de agua 

Tambem. sabiamos, nós que somos 
operarios, as dificuldades e a vida de 
privações que o uperariado dos gran 
des centros como Rio e S. Paulo, vêm 


Titulo ou imatilidado da madil 

+ calculos, Si elos não orra 3, pal 
à mualadado quo ola 6 mosto mil 
o uegentissia tambem. Portanto + 
moios da a põe om prati 

Eu 'vodos exponho Já. o não 
polo teabalho, São os aogaintes 
abs milhacos, na rua Concortai 
cora toda à leanquore o roso- 


durante alguus dias. 


toiam 
o 


lis porque os governantes ade 
às festas do dia 13 de Maio, 
orar a rede da 


rem 
Conseguiram me 
sua exploração, e, porisso têm de 
que alegrar-s 


Todo o mundo sabe que 0 movi- 


vimento operario e social nada tem 
que ver com a guerra existente en 


j e é Os, idi.vos om doa gras: 
pido, com branca, Mas os escravos modernos é que, tre os partidos políticos, que arru- Pee ha já dé cadas dg a ampuida diidioros a das gra 

E E gi especialmente, após essó odo di 's quo dovorão ie, rorpootivamonto, 

Não se procurou educa-la porque [tanto no regimen monarquico como [inam o país com intermitentes vel nte 8 Jeriubando ca-|n cata ama dus caras oado funelona o Cone 


relormas espaliafatosas, 
sas baratas, construindo palacetes que 
pobres não habitam e rasgando aver 


» Camata ot 
o Sonido om 
coteai Imer 


a muito em que ocupar os ca 
ptivos, submetidos a trabalhos pro 


gesso. Não ol ai aabi 
mimada um eus da Asombléa 
coa do Areal Ao ohogantos 


no repnblicano, estamos no ponto 
de partida. 


voluções e 
rem uune: 


vandalismos, sem chega 
a uma couclusão, 


por 


longudos e exteuuantes, que poncos) A escravidão é cada vez maisjque a subida de um partido conidas suntuosas onde a gente, Ca | tnnopato or elit, O re “o ntada ro 
senhores seriam capazes de reali-[revoltante e, por tauto, a todos os] poder, contra ele a dec assoalha a sua inutilidade, O seu luxo |asil! luck CORA ça não tomo, uma fot 
zur, e porque à instrueção on a edu-[escravos negros, brancos, amarelos| ção das hostilidudes dos partidos] S nocividade. O asficuldades|sto góbto, tão crstmado + Maruelhesa 
cação seria um serio perigo paraJou cobriços, nos toca lutar sem que ficam sem a mina orçamen atingiram O auge, à crise lafente lor- |" is corre', flios do Povo! 
essa instituição pseudo scientifica e | treguas, para que num outro [3 de nou-se aguda. OX operarios ou traba Daixal à paná viado vo 
divina. Maio ou qualgner outra data, a| Apesar de o operariado ser alheio [lham, e não recebem, ou mem, dum) & poloraisuritas ontão para x oh 

No emtanto, os escravos tinhammais imediata possível, possamos á politicagem, as les não | nem oultá cousa por fulia de ABr. q, pugtora do eivi 
rasgos de inteligencia e compren-|festejar a nossa emancipação intel permitem que realize a sua aeção, lhes alugue os braços É um exEtal Qui TAPE colho as eerpantes 


de desocupados. de mor 
de cuidados, E" o lar apagado, nestes 


diam bem a tremenda injusti 


o malhoe 


do 


gral, depois de termos implantalo |mesmo dentro das normas estah 


Agora, am Ultivao coosalho : 


regimen a que eram submetidos. Talja livre sociedade do Socialismo vidas pela Constituiç; e rio, é a cesta sem pão, SÃO] aos Ioga-ira é o destinado no pasnmont 
A b hy or falia de ocsiatas, Porque nome dia ole 
é assim que se mantiveram em cons- | Anarquista No dia 10 de Maio, as crian as sem escóla por falta debiis qua Cru Ma aa a onvomioncia e 
tante rebeldia, castigada com a mor- | Operaria do Rio de Janeiro roupa, de livros ou de dinheiro PAM IAC aças cazarõos aajura qu v 
Ani João Chasris. | a alidade, é O cumulo das cala) Ds dom cai ootanham a maior que 
te,-e infinidade de revoltas se pr : = Iuizon um comício que devi iRiade Ato ponaten seleta 
duziram, sendo presos e massacra |uarse no s, neisco,| E emquanto a imprensa burgueza) tio, 25-44 soniioo) PENETRA 
dos pela milicia do imperio, val áelá mas o delegado de policia do “Jo! carpe a 3ortg do . comercio ladravaz bas ESA 
dizer, do Estado seientifico e da se. Idistrito foi ao logal da Fede emquanto se dercama torrentes de la: | === 
divina Providencia, e intimon, segundo ele, por ordem) Tú sobre a paralisação di in Escola Moderna 
Essa injustiça, que não escapava lão chefe de polícia, os trabalha rio é Sevitar a sua queda, tomité Pro Escola, Moderna 
Regosijem-se os trabalhadores! Nas das tendentes a evita bramal-) O Comito [00 t8SMNa 
ds luzes da ana consciencia, É absyas “esferas poli UNaS fres a não sairem á rua Podinmbse ventilam soluções e se lnb O | convida à todos os simpatizantes * 
causa do odio que mantiy em da Mada SA anicameute realizar uma sessão den |vitres de toda à jêr Da a omparecer à reunião que terá lo 
mantêm contra a raça branca. que se depreende da leitura dos joe tro da Federa isso mesmo se|calé e a es mnquen têm uma | var na segunda feira, 11 do corren- 
eles a a braneu é raça dos es-[naes. No lo de Maio, mestre Hermes as oradores não atacassem o go] Nope Sie Compaixão ou de lenbran-[E 44 19 horas no local da Lega 
dignouse descer de Petrópolis, a ci-iverno, isto é, se us oradores se li-)P para esse povo que tudo produz [ra Democrarsia A TUA PRA Bo- 
tre os bran-[dade, serrana, para assisti 4 dnaugl” | mitassem a dizer algumas banulida-|que sempre sofre é unico qi posa ão No 39, para tratar de 
a 0». escra Jo que não é tudo, para dar prova da des às custas e selo» di Prov ga ti adquirir algumas das fitas cinamo 
cratus modernos, coi ante de Edo que go depois de se realizar a condenado a arrastar a grllicta da Mor aqua O erupo de cama: 
TAG DO a ea à nie pele Sire A aj cy Seria. da escravidão e do esquecimento. ; pograficas que um grupo de 
de que € da qesmia. raça que sueloperarios encarai este pesto Ó gentes quando um concorrentes. saiam ANTAS de Tome e fingeui AU radas parisienses está preparando; 
maior contingente de rebeldes e de | descrentes! tomou café em casa de um jo nl, foram presos os camarad, s e quando tubercoloso! com o fim de extender e intensift 
lucionarios. operato, le Almeida, Sperduto, Aqui Detendete € a obra de emancipução social. 


Pensa nisto povo! 


Isto que não passa de pilula dou- a 


Os homens côr manifestam |rada com que se procura embasbacar 
ainda o seu umor pelu liberdade los imbecis, ha-de causar admiração a foram postos « 


s já 


João Gonçalves 
4 liberdade 


no e os qu 


pemocaro Que uinguem falte. 


milhares de vitimas 


—— 


A Patria e as guerras 


é fazem gente 
r cxemplo, O 
pasmar ! Tal spot exemplo 
triotismo irrita ! 
je anda por né fuzendo istmo: 
qua victimas. E" ole peior (O 
que todas as postes, os 
as calamidades. 
E sabem porquo? 
cil u explica cão. ; 
As opidemias, os desastres for 
maufragios de em- 


Ba coisas qu 


que 


E muito fe 


chama PATRIA. 


Folheae as paginas da  histori já arcanjande lho idea 
lítica de todos -6s paizes e encontra-| Nasua disposições no foram arrastando qr 


reis inueras resenhas de crimes San |sos comtumo: 


pes elgomndo-so 
Brentos cometidos por ele contra a fmente no se 


ido de, presuginc O Cacique 


Numavidude ES at aa ami ne 
Was” qb das, pesos, vi) pain moscas dr vão 


linguagem putriotica tem o 
me de nmôr sagrado 5 quor 
plono campo de operações 


de se sacrifionan iuumera 
a ei ass Moloch tor|da sem lembrar-se dele, a não der Pod. 


0! am indiferentes ao Estado, importan. 
em | do-lhes bem pouro o que acontece lá 
béli*|encinia nas esferas governamentacs € 
| seguramente passariam foda a sua vi 


pesondo Im por se per outeos pe 
fatalou anvindo do um Deus, 
Senhor, Ineatindo nos povos, primitivos à 
perimech da superstição, pois jgnorantes já 
eles o eram. 


ungido do 


vois vietimas a EO deu “dor se faz seni=), Rai o escordoio no acamo deb, onte 

' vinvel de|que O seu peso esmagador sé Indivíduo exerosu aws influencia polo 
rivel, nssombroso, iusucinvel d hr tão fortemente semente maligas ta formação dom Povis. 
sangue e de vidas — que =8| Que utilidade presta então O Esta- |toraando-os desgraçados e mizarave ou 


om seu proveito om 
produto de mou trabalh 
nfecionatam um codigo ou bib 
fada hojo são m adrmir 


Mas, que fazer? A PATRIA a 
exige de nós vsse site ificio, di-jtre o Capital e b Trabalho ? 


zem os homeus 


educados Das 


bre contra o ro? De modo algum. 


+ a queio 9 igaornncis trata 


Coisas interessantes| 
=== 


Graças a Deus, 


Ora, graças a Deus, apareceu o 
ogam dos pacilimos, dos 
das panaceas legalitarias e 
qas maquinações políticas entic o ope- 
rariado. 

'Mil saudações ao novo paladino do 
Estado, e á burguesia os nossos sin- 
coros parabens, por contar com mais 
um colaborador na defesa da explo- 
ração e da violenci 


* 
Necropole Socialista 
1 da brilhante conforma 


avi 5 | é " ca. | rostizada 00 Malo pa Lapa, pelo (lis 
ro-viarios O lo bilescolas organisadas e mantidas |O Estalo é sinplesmente um Palo | mos, arts codigo oa biblia. quo nós achas |revtiz a, plo 1 

barcações, Os AE a lpelo Estado. E” que Deus Os OT-Jsita, uma fera, que devora os ratos mos, ml ou menos delinentas Pa fo Op | renista los à cb 
dos por tremores de " qe-jdena o respeito & patria. da humanidades protegendo O roubo, | ham Pest abrião, ee pode di vio vm pelhoto gordo, om erdndoiro Saocto 


suizos determinados por 
das becatombes reunidas, soma- 
fas, ainda não podem ser (au 
paradas ás calumidades resultou 
tes das guerras que O patio! jo 
mó sóe provocar a protesto de 
um mal entendido amôr que não 
é sinão o odio, o de um falso 
sentimento, que não é sinão hi- 

risia. 
aa epidemias fazem, ás vezes. 
numerosas vitims assolum Os 
povos e devnstam cidades, mas 
dem sompro que 4 ltigieno lhes 
vem no encontro ; 05 desastros 
ferro-vinrios, os naufrágios o tre- 


mores de terra nos onchem de) 
panico - indescritivel, mas não 
acontecimentos acidentaes, — ao 


que va socivdado organi- 


i y i : iores infamias o Doixezas. 
zada sob o regimen do Estado, k que vão co |lho, pela industria; e como o Estado) prum ao ás mai a. 
Rs morece| NOS combate-la ? Porque não não é moral, nem sciencia nem traba-| Basta citar um dos muitos uso: daquele 
em que o putriotismo MoMA paramos preserovola dos cora fly a aba | tempos, para mostrar quanto nosmos po 
culto insensato, vômos sempre evemos p! O, nem industria, negamos rotUN-Iaram infelizes ! Se um mancebo da glely 


dinvinmente 
eriticadas ás aunbições dos po- 
tentrec senhores das fabricas, 
das miuúns-dos campos, que vi- 
vem pirasitariame-ta, garantidos 
pela lei, a roubar 0 Stive do sai 
gue 6 as preciosas vidas dos pco. 
duetores da riqueza colectiva 
E' certo que os grandes cn 
taclismos geológicos, como os de 


das, São fatalidades inesperadas 
que férem os sentimentos da co- 
lectividade bumana que nessas 
ocasiões sempre mostra 1 sua 
solidariedade no soutido de ali- 
viar a dôr o remediaras desgra- 
qas dos sobreviventes, 

Mas, si essas hecatombes, si 
esses" desastres detorminados por | 
Nois naturais empolgam os ho-) 
mens de dinheiro, se us supre- 
mas autoridades politicas e re- 
ligiozas do mundo se abalain de- 
ante de tais scenas e pdem em 
fócó"a sua deslavada solidarie- 
dade abrindo a bolsa c promo- 
vendo subscripções em favor dos 
seus semeibantes feridos pela 
- desgraça — porque então, do- 
pois de se mostrarem tão compas- 
sivos, tão sentimentais, tão hu- 
manos, fecham as suas bolsas e 
os sema corações, continuando a 
exercer o papel de verdugos, in- 
diferentes nos clamores das vie- 
timas da organização social, da 
qual se dizem legitimos repre- 
sentantes 7 

Tnterressante! Lamentam os 
desastres das leis naturais que 
põeu os privilegiudos nas mes- 
ias condições dos plebeus, mas, 
sempre, incessantemente vivem 
4 fomentaro odio entro os homeus 
au imoginar batalhas snugrontas, 
em que 08 sons soldados 
ram 6 matow nos milhares 
nome da patria é 
sous intoregsos po 


mor- 
em 
dos 
aco 


E haverá coisa muis. torrivol, 
mais funesta do quo us guerras? 


te ulímentado pelo odio surdo, 


albequinho + condenável, que eia” beneficio do povo? » 


sinos agaloados. 


culuções das classos parasitárias 


cases males, porque não deve- 


ções humanos ? 


va? Crenudo escolas racionnlis 
tus que so anteponham a esses 
perversos ensinamentos, promo 
vendo forte 6 

[ganda omancipadors das cons 


poli-mprousa. 


legalizando a prostituição. o -latifua- 
É Taz | dio, 0 crime, Sua unica missão na so- 
vifica por toda a parto € M PAZ ciegade é servir  lacalamente os capi- 
será um desejo irranlizavol, im | talistas que exploram! vilmente e sem 
possival, omquanto a PAUIIA |escrupulos, afé ps mais tencras Crsit” 
on timento monstruoso, essa |cinhas, sempéci disposto, com seus fla- 
er pi o assombrosa |mantes (facões.a destripar a todo 
fogão Goeriral e a |quele em cujo peito palpitem aspira- 
não fôr banida dos ções de liberdade e de justiça. 
manos. | 


O seu papelifoi sempre o 

E' cla que prepara os homens |teador que espera O viajante numa 
para a luta do morte. E' ela que | encruzilhada e lhe rouba à bolsa OU) gal, senhor abí 
Kva soldados ao campo de ba 


lhe tira a vida. E” o mais grande tra-jdo que se havia npodoralo 
talha sob,0 comando de assas 


tarde, cm O desenvol 


visto que 
vimento da agricaltara, 6 qno o ron 
os foros de ordem. 

E' no Feudaliano quo uelhor se com 
presndo 
dos goveraos. O Rei 
animal. decorativo, 


se ve 


Assim, pois, a guerea 


ea uma enpocio de 


era graça 


concedida a pouco! 


Os trabalhadores da glebs, que er 
doses desendados daqueios tempo 


rações hu-| 


de sa- 


ficante da honra, da virtude, O maior [mas tambem dono e senhor Ja vidas dor 


nã ' “| ossos pobrea anteparsad. 
inimigo da verdhde da ciencia, da fa: dito ta ld ts 
k E , ) tambem senhor absoluto, por 
E ela que roduz á escravidão| “O Estado é a negação do direito, clãs Santa Enugiio, depois 
os trabalhadores das  fabri tda bed Jha bem sucedida, reparti 
cicolns e das ss socialistas autoritariarios, como 
dos campos agricolas + + os aubsolulistag, crêm que-o Estado é 
a mesma sociedadede. Por isso pen- 
sam que o Estado vai resolver O 
blema social. Pois bem, nós vemos 
que o problema social se resolverá 
pela moral, pels sciencia, pelo traba: 


ent 


mi 
unas, garantindo os privilégios e 


mas igualmento os dosgrrçados  preslonoi 
ros, 08 quaes desde aqueis data f) 


protegendo as vergounhosas espe- 


E ei ola é enusadora de todos: 


damente ao Estado a capacidade para |desrjava unir sus mlsravel rorte 4 dura 
resolver esse problema infeile como ale, para faze-lo, ra necossari 

Soretanto, dg” socialistas, ao eleva-|S, contentimento co Senhor Kudai, Cat 
rem o Estado sobre o direito, negam | et asformar pos a mais levo queixa é 
castigada com A forca 


Mas isso como, de que manci- 


Galileo Sânchez. 


onorgica  propn 


a o direito de ficar 
primeira noite, entregando-s 
vilipendiada, on manhã seguin 


com a moça 


vias, quer pela palavra, quer 


en: 


ódio contra tão infame uzo, 


10Ã0 PENTEADO. 


0 Estado 6 a Sociedade = 


PARA “O DR. JUSTO SEABRA 


Um dos erros fundamentaes do so- 
cialismo de Estado é o de coniundir 
este com a Socidade, chegando ate crêr 
em sua ridicula obssessão estatista, que 
à Sociedade, tem leis diferentes á natu- 
reza do homem, quando pelo contra- 
rlo, a sociedade não é senão a resul- 
tante dessa mesma natureza 
Assim como no Imenso laboratorio 
da vida as forças naturaes, o calor, à 
luz, a electricidade dão forma, alimen- 
fam e harmonizam os corpos, assim 
tambem, as idéas, os conhecimentos, 
as forças moraes, formam a sociedade, 
reflexo do espirito humano em toda a 
sua plenitude. 
A sociedade é uma entidade real, 
objectiva, com leis naturaes e vida] OM fogecnão fai andado ro (quadro 
Ropas; dat o opor) Tr mara otirmação? Ni 
uma roalidado  palpavol que pasto a de: 
monatrar, ainda que a traços largo 
do os antepassados da humanidade, 
+ | melhor ns fetendaçom dos perigos a que os 
ar expostos, so uniram, formando as Trl- 
nai oe mais Ouaados o valontos | 
: as foras, | rolsi 


mente, afim de sabermos com «uemlro quo nós lho damos. 

e com que podemos contar, e para que 

não seja prejudicada a regularidade 

da sua publicação 

esforços e 

teressam pela sua r 
to 

Todos 


ouvidos pu 


contribumbtes. 
ma a acrem dl 
á parte, viodos dom 
uma outra raça. 
Desdo essas er: 
frente 


(eme 


Que São 05 gOVErmOs ? 


remotas, vncontrato! 


outro 08 roubados. 


divers vezos, cm varia: 
podararse, pola rovalta, 
|o ola om comum, por 
foram «empro afogad 

ao, sendo lovados no 
gados quo não tom 
ta 


partos Ga terr 


cadsfalso os desgr 
ram no campo da lu 


pelo, contrario é uma en- 
tidade ficticia, com leis antinaturaes, 
vida Impropria, forçada, efemera. 

A lei caracteristica, primordial da 
sociedade, lei 


fundamental do Estado é a opressão, |tacava entro todos, tanto no ataque, impo-|O cancro, pore 
a tirania. iva da dofe-jzos o a sua exurpação ora 
Quando os socialistas querem con- Do indesiaões mata, L 
vencer os incautos da bondade das 
suas idéas autorilarias, vêm, a seme- 
lhança-dos espiritas, com a sua força 
anímica, por toda a parte. a inflencia 
[benefica do Estado, esforçando-se por 
|iazer crôr que no mundo tudo se pro- 
duz em virtude dos Incorruptiveis de 
putados senadores e mimisros. 
obre gente | Padece à desgra 
GLS ver era Ena ac 
Cada pessoa sensata e de bom juizo, 
que não tenha cerebro atrofiado por | gulhtcos cem 
arcaicas preocupações e restos de ata | 
nismos, comprenderá facilmente que a 
sociedade desenvolve-se e pr 
fóra do Estado e aj de oia ad 
trabas jurídicas, religiosas e moraes 
que em (odos os fempos quiseram im- 
noso, 

1 va fisica a are, a in- 
dura ETA Moe ateu aduladoros, om proveito proprio, 
atividade humana leem iniciativas pro [a déa da ai gera eriueipleram a ros 
prias, sendo os unicos faclores que [dear u Cacique unit Pelas: 
valorizam e enggandecem a sociedade. Je darão Agir ma MOS go 

Que tem feito e faz 9 Estado em | Musto “lo trabalho don my ildos, 
volontariauante, 1 
pesos necensacias é sua manulcnção, 


rquo, 
(dos momentos de ataque (ou def tornaram-se am Indrdo 
pole de velho, quando au forgas o abando.| do dia segulnto, asquecoato so dus promo 


mo em caso do de era | sus o jursmentos feitos. 
ERAS coa data 16 Bojo pon 


quer | continda a menma : 


nomos legião. 

“Quando tentaremos o, ultimo mesalto, À 
quadrilha, afim de nos apossarinda da tos- 
ra, para voa em comum? Não del; 
des tao p causa admiração é como 05 
E m podido cyn 
eseique não tinha jroubo om seu poder, o dejo tim usafruido 
om socego. Quer terão sido os motivos 


fim de viver 
humildes, o o logar do caciq 
'mer  vcupado, não Já 

polos ma 


Im; 
apre o legal, 
=). Thonar. 


apreciações pela força é tiras 


pe 


atultos das quadrilhas chama- 


um deus invilval, O 
vistu em ciash, 


som paee, esses só conheciam o senhor feu 
luto, não dao só da teres, 
polo rouho, 


apaniguados, Dão 16 ns torras conquistadas 


que 


Polo contrario, so o Senhor consentis+ 
tinha 0 direito chamado de “Pernada”, ist 


deshonrada 
no dosgrá 
(gado marido, que a recebia cheio de annto 
calando eo 

seu torto polto, a desejada vinguoça con- 


Com nossas mulheres, om troca do dinhei 


areia, - como ines! ps! 
= das 


Estos, om maior oumoro, tontarom por 
o farto, a ore, 


», Saono Fevolta=” dade privada é filha da iniquidade, 


o 08 ladrões 


de Dela umoção: 
idente do Pay- 


cidadãos, aqui jaz 
tido secialista. 


Corsan do Séc. abra, 


Ee 


| - Pelo ideal 


Nesta emergencia de uma luta na 
qual se ventilam os destinos de cada 
dividuo, da humanidade presente e 
das gerações futuras, a luz da nossa 
causa deve ser como o Sol, deve ilumu. 
nar a todos em toda a sua plenitude, 
A elite intelectual das classes e das 
castas aristocraticas, empenhada na in- 
gloria tarefa de fazer crer ao povo 
| |que os socines princípios de renova- 

ção socialista e anarquista são um 
&| conjunto caótico de ideias desordena- 
das, de utopias é loucuras recente- 
mente germinadas nos cérebros de al- 
guns descontentes e desiquilibrados, 
deve ser posta em ridiculo pela pro- 
pria resenha dos factos onde essas 
classes tomaram invariavelmente, con. 
tra as reveindicações populares, uma 
atitude que os filologos e os filosofos. 
o | ainda não souberam qualificar. 

A luta em prol do bem estar para 
todos é a verdadeira historia da hu- 
manidade. 

Não ha guerra quesconte maior nu- 
almero de combatentes, de victimas e 
de martires, 

O senso comum e com ele o pen- 
samento dos filosofos mais notaveis 
defendem e propagam a tódo transe 


) à sseo | tra São noi us! mia pratica do direi- : 

Monte Lione o Martinica, nos! A ts us aque receberem b nomo ira ão nojenta cama eta praça do e si peinelpio qe é a a de toda 

” ro divino etgadre-cme dp jornal o aram, aqi a pe, modifioda, pois Rita pa não é 0)º Ea É o esteio, de: ai dê 
suns Lurias destruidoras de vi . o do À ca deb ugua potidas, parque copresenta na 


ta, aou 
mario tenção, pedimas que da à marido e mulher; quer dizer; o! piração cdectivi 
hajam por bem devulvelo imediata- palio “desisto do “ficar a priveira noite “O povo judeu, muito antes da du- 


vidosa existencia de Cristo, professava 
ideias de emancipação. Os profetas 
de Israel são, segundo Benan, fogosos 
| publicistas dos. princielos que “hoje 
: /chammariamos socialistas = anarquistas. 


“ cada um segundo as suas necessidades 
e «amarás o proximo como al mesmo». 
Varios apostolos são predecessores 

de Proudhon. 

»:! S, Paulo diz que o rico é um pa- 


rente x feonia, boia disuaino, duircuemo rasta; que o Indivíduo que nãô tra- 


| balha não deve comer. 
S. Jerononimo «declara que a opu- 
q lencia é o produto do roubo. 
Stgundo São Clemente, a proprie- 


* No ano 374 0 filósoio Manes foi 

1: festolado vivo por proprar à igualdade. 

Os seus discipulos foram perseguidos. 

Não reconheciam nenhuma autoridade 
civil ou religiosa. 

Na Italia os Irmãos e Irmans do Li- 

vre Espirito combatem a propriedade 


| autoridade, assaltando as casas dos 


“| cem mil proletarios tomaram parte 
este grandioso, movimento wageimina 
jo os castelos e assaltando a proprie- 
dade, rp 


Em 1498, o doutor Tomás Munze 
sofre martirios e uições por lu- 
tar pelos oprimidos. Alma que '«to- 
dos os senhores são. uns bandidos, 
inimigos do povo, aos ques é preciso 
estrangular o mais depressa possivel. 

Os trabalindores “aderentes” às so: 


rvar. até hoje, «| cidades de resistencia consideram os 


indiferêntes como « 

E da LS 
acquet e Hoftmam pocuse em des» 

taque pela sua actividade nas rebeliões. 

dos proletarios contra os patrões é são 

queimados vivos pelas ordas da: bitr- 
esa. ) 


Munzer é torturado barbaramente g 


(Er a pressão suprema, a] decapitado, depois de ter, com 
à dtceito "do mi fio | Eom anheltoa, Tello tum (GRSA oe 


saio comunista em Mulhausen. 


Os camponezes auadaptistas) con- 
“vontiu am à rebelarise contra St 
ração desmedida e a tirania inplacavel 
“dos snhores e, mna vez vencidos, são 
aos milhares, afogados, queimados ou 
decapitados. 

Ni Inglaterra produzse uma nova 
rebelião Comunista-anarquista, que é a 

* temencia geral da época. 

Os rebelbes Winstanley e Everard 
são 1 idos e encarcerados. 

E* preciso, diziam, abolir os ricos e, 

supemic a moeda, 

cura e grande filósofo Meslier, 

que morreu de fome e de indignação 
ante as iniquidades sociaes, gritou «que 
todes os grandes da terra é os nobres 
se vejam enforcados». 

«licos, frades, padres, gente da po- 
lícia, são uns miseraveis. E' necessa- 
f rio rebelar ser 

Rosseau uão vacila em afirmar que, 
todis os ricos são ladrões: 

Com os novos conhecimentos his- 
torios e os portentosos progressos 
das sciencias naturaes, Oodwin e mui- 
tos outros sociologos e filósofos dão 
forrias precisas às - tendencias liberla- 
dias. 
For outro lado, o povo trabalhador 

que tentou, em parte, imprimir esta esta. 

orientação á Revolução Francesa e ás 
pre sedentes, adeantou se de tal forma 

re chegou a proclanar em Paris a 

jo: une, cujos 30.000 mártires não se 

sacificaram inutilmente porque este 
graudioso acontecimento levou a to- 
dos us corações a confiança, a con- 
vicção da possibilidade da imediata der- 

rocida da burquesia internacional e 

«de todas as suas despoticos . institul- 


3, 
Sengs-wcas já os“ burguezes de- 
viaia estar convencidos de que Os seus 
esfurços são impotentes para. desmo- 
ralicar Os nossos principios e de que, 
as repressões, alénr de deixarem sub- 
sistentes as cousas que produzem as 
rebeliões, deixam entrever que a re 
volta popular tem algum principio de! 
jusiça, de protesto contra o abuso 

«rcido pelas classes dominantes. 

à questão social é, hoje, a questão 
pridominante na vida pública. 

À luta social tende à extender-se e 
intensificar-se tão rapidamente que faz 
prever a Revolução para muito breve. 


Florentino de Carvalho. 


Apêlo 


“Todos às companheiros que quize”| 
cem fuzer alguma coisa em henefici 
da podem tazr-to naspro- 
prias localidades onde se encon 
tram, reunindo-se e iudicando um 
camarada que desempenhe o 
gu de agente administrativo deste 
jornol, e um correspondente que 
procure euviar-nos ações de 
í todos os factoseimportantes  reluti- 


vos ás condições em que se en 
eomtra o elemento operario, como 
por exemplo o sal a jornada 


de trabalho, regulamentos, abusos 
antronaes, como tambem dos movi- 


Mentos de resistencia, reclamações, 
protestos. gréves, seção  anarquis- 
Ja, ete. 


Podem tunbem constituir grupos 
vara melhor auxiliar o jornal, tam 
tona parte imsterial, como na in- 
lormativa, recomendar, nas margens 
«los boletins ou manifestos, a leitura 
desta folha ; envia-la todos os 
meus amigos e conhecidos e falar 
lhes verbalmente ou por escrito, 
Aconselhando-os a se interessarem, 
pela imprensa libertaria e pela pros 
paganda em geral; enviar “a esta 
tdministração os nomes e endere- 
cas de todose simpatisantes organizar 
a vendaavulsa d' “A Rebil para 
que seja conhecida e lida pelo mai 
rimero possivel de pessoas e pos 
. por esta fórma influir ma opi 
vião do-povo, inelinando-a para o 
liberdade 


a 
. 


lado da grande obra de 
vite redenção humana. 


Qu 


cada qual faça 0 quê e es 
etivo. 
ob) 


Camaradas ; mãos à 


Sección Espa 


TO : 


ta mia dor 
ia domnoda on pu sa. 


+ bellal cosa intendo: 


A qu 
Afir- leito 
— 0h, 


perimorale 


“Vi * Decir que el ML tisperto lho a 

iVivan las caenas ! dedo ss aonde me sa e ER my cogetãs Mo Je e ai contam dela 
E el solo hecho de pensas ralgue por) — E quente legyi, iquenti columi 

Mom la alcanzado um grado de popu-, gal que Alfonso Y ser algo hombre. Poco“ alto (chiosi = sono ererui à cambiado air 

laridad que nunca hubieramos sona- X4/] es el representante de una dinas-! s tempi ? Con i 

do. El «Diario Espaiiol» nos ha tia sifilitica y podrida. No digais que Os atreveis, em vuestra osadia, a| — Combinno — isposo 


quistas. 
La cosa, claro esta, no nerece ser | represiones, 

tomada muy en serio, visto la capaci- -r05... 

ad, el modo de escribir y lo que m 

nillestan esos cuatro. pol labios, 


é! Bros de la. noble 
faros un gran disguste 
la policia como difamadoress "eos 4 


Felicitemos at 
Troncoso, 


uftejo de la verdad, tesreçer ELF res 


digno vice-c 

sion, huciêndose soltaea te sa mi 
 haciêndose solid 

cometido por =taura. o “e! “sesinat» 


—— 0000. 


— Quitidi — re fo Es 
no poô awenire (come 
muto) ce quell 


o camb) 
(come spesso é pe: 
mt cho morale opygi pu 
pes morole fra cinquenta any e vio 
: sa: e da cid si Pub nfferinare che 
la morale mou & altro che Una cosa! 


tificinle,-fittizia ed “jay á 
elis aloe inmtilo 6 fórse no- 


s representantes en 
Espaiia pueden 


cumple su ml- 


ne umina,.. ee bera | deazko- 
— Cosi iu 
di ea 2 coeto upbe da Patroa : 


os de ser explotados y vjados à 
cada paso por su propia ancia. 

Crelamos que se habia desvanecido 
la concepeión terrorifica del anarquis- 


Sezione Italiana 


— No — tipos] — nou son 

ta, seno Témieo dll era 
maus, la quale dichiarerá morale: tutto 
Attanto & veramente uwrile all'fodividuo e 


mo. Vemos que subsíst: y está aum 
bastante arraigaia. No es extrafio. Es 
un ideal demasiado grande y. hermoso, 
para que pueda ser comprendido 
gente incuita y microcéfala. Los ide- 
ales nobles sólo son patrimonio de 
los espiritus elevados, de los, hombres! 
investigadores que no estam estanca- 
dos en un patrioterismo ridiculo. 
Declaramos solenemente: teniamos em 
mejor concepto a esos seflores que,| 
al protestar contra el anarquismo 
los anarquistas, se desgafitan con vi- 
vas al amado y valeroso reyide Es- 
pafia. No creiamos capaz a ningun es- 
paiol, especialmente entre [os obreros, 
(de deiender a la monarquia y al fan- 
toche decorativo que la encarna. Por, 
lo visto la raza de los tartufos y- de 
los tontos no se acabará nunca. 
Delender à la monarquia y al rey 
ya es lo ultimo. Se justifica que abo- 
gen por su existencia los curas, los 
bizarros militares — asesinos de” pro-| 
fesión —, los capitalistas, en fin, toda 
la caterva de parásitos que viven . del 
trabajo ajeno, pero que sean los obre- 
res sus gratuitos defensores, nos asom- 
bra. Se comprende que la defiendan 
los que en Espafla van muy bien mon- 
fados en el machilo del previlegio 
actual, pero que salgan a romper lan-) vue, tm doune e uvmiui, é formava 
zas en su favor los obreros, elernOS] no quatro gruppi o in cinscuno dei que- 
explotados, los que han tenido Que)]; s; conversava auimatamente dei tntti 
huir de Espa da inducidos por el ham- | acenduti dursute lu settimaus 0 d'altre 
bre 'y alguno tal vez por las persecucio-cose pid o meno insipide. 
nes politicas, nos resulta altamente es-) Nog apena anuutzisto fui riceruto 
inifea oecimoniosamente dalla budcona di caes, 
E tos. irman la quale cou un bel Holt A mero 
prot 4 e vighta ai presenta alo primo - geappo,) 
paladines que con su actividad inno-| composto «di fe dante cus viguore sul 
vadora hacen marchar al mundo. Port cirguentias cou uu monte di partico 
lo contrario, demuestran Ser unos per-|fyr; sulle mie idee eterolorso ; mentre 
fectos tontos de capirote, puesto que) syetidente Bestiva facendo 
involucran de una manera lastinosa rare le suc maguifiche forme di donun 
las cosas y las ideas, y. puesto Que! rentenne, 


Giustizia e-Morale 


Mi trovavo do uno di quei momen- 
ti psicologigi in cui ls persoun. inyasa 
da profvada e iudicibile melanconia dá 
a tutto il nostro essere quella stanchez- 
za iucusrrabile di ogai cosa pil cara, 
della vitastessa... 

Camminavo lentamente mentre il mio 
pensicro vagava nei campi infumiti e te- 
tri delle umune miserie, delle vifi o per 
riodiche inglustízie e delie ivnumeri brut-” 
tuto e bassczee di questo vecchio w ilecre- 
pito mondo. Ad um tato mi cicordai 
che era mercoldi e eruno diversi mesi che 
la Siguora Lanriva Del Corto insistea- 
temente mi iuvitava im quella sera nel 
suo apartamento di ViaRomans. E om 
de vedere se potevo um-po” svagarmi 
far fuggire della mia mente i tristi pen 
sieri che vi turbinavano, mi incamminai 
verso quella via, 

Poco dopo, anuuntiato, da um came 
re, eutrai du uno epleudida sala ricca- 
mente e cum buca  guslo  ammobiliat: 
ed illuminata a g orne da due lampade 
elettriche, 

Esnuo iu cosa uva quiidicioa di per- 


process 


dina, 


lia a 


co, 


guli 


banno mogi 


mo provatu fe 


judicare 
vera giustizia, 

Ma della condauna d'oggi che ne di- 
ce? — chiese la bruua dagli occhi di fuo 


sapete 


Propri' pregiudizi, delle proprie 

do si Bath Lornti vu Precotoa 
te, Om, dato che questo preconceito sia 
esserazione contro il delitto, € 
to al primo vederlo 
tiva impressione; 


tw 


muche se gli cercherk d'eseere 
spussicunto, sará subordínsta u quel pre- | BrOPrio marito perchê pil 
concettee a quella impressione, e se an-| ll pure non amava pi 
cle Fimputato sak 
sembreid reo. mentre se l'mpressione | 2PUto com 
sark favorevole, se anche da tatto resul. | BMta verso di esso e si sono dati uno 
tasse la sua colpabilita, nella stessa ig- | 2l/altro como lu vatuy 
trutotia ajipacird ingocente 

—Tuuo questo & esattamente vero || tr é tutto quanto se 
— interruppe la piccola e graziosa biou- 


iprocessi si svolgono in corte d” 
Asuise, talti insomma siomo  sottoposti 
come ora queste sigavre cho dilendon 
Vadulterio é lei che le condunna — 
stesse passioni. agli stessi pregiudizi ed 
impressiovi del grudice istruttoro e, cou- 
seguentemente, incapaci, anzi impossibi- 
spassionatmnente 


- Poche parule per tafforzaro — rispo- 
si— x tesi che ho 'svolta: | giudici che 
oggi lanno cendaomato sono uomini che 
da quíil preconcetto che 
li porta a codaunare Vadultora e j! avo 
amnote ; mentre se i giudico, lossero star! 
te donue, le quali totto prá u menó b. 
delízie  sicllo untom fe= 
bbero avnto il précontrito del 
tutlo oposto e con 
icurtã avrebbero astolto, 

— Ma 
che fino allora aveva taciuto, una dou 
us sulla quarantiua, — 


à tutti od immorale quel 
le a uno e apl a 

— ku conclusiune, — 
dogli oechi di fuveu — PR 
no discorao, crede lei ch: quella slgno- 
imputa-) fá € il suo amante che sous statl Og 
una cat | Condonasti, abblamo commesso ui'ado. 
a Vistruttoria del [9º morale o immorrlo 7 
— Quella signora era 


trascunta del 
non Pamava, 

n.atito, ed 
o uumo, che hu 
é sentita frasci- 


innoceute in essa | AYeUdO trovato um altro Wo 
uderln, 


aliro cor ra loro imponesn, 
Quindi essi, «oddisfacendo la proprin ua: 
E ntivauo nel cuore, 
anno compiuto opera eminentemente 
umans é qpiodi morale | 
ia ER bravo! = eselamarovo 
ia coro lu broua, la biond; 

btirdo ionda e la padronn 

1 siguore fece una amorfia «ud excla. 
mó: 

— Mu cib e mostruoso | — e presé il 
Crppello per allontonari, mentre Já si- 
guora sullu quarantina dicova + 


— Lel dice. mostruoso; ma io, tute: 
famiglio o quasi, avvengono que 
pec le leggi, comuni À pregludiaio ei 
mugistrat colle loro condamno mou hot 

e mai mas acl ué à farles censare, 

ué a farle diminnire, ué ad impedir 
neppuçe uma f 


e 


ee 

Poco dep», quando  uscii da quelln 
casa, Ta melunconia s'ora (quasj dilógua- 
tu calha mia person e cost alquanto isol 


E+ o, mt tocamminai verso Ja mim abi- 
segue peogão che ae uid 
'csatontcella. Tati quelPalegante áatoe= 


to borglicse mou esrebbe sinta dei tutto 


facilita, nnzi con inatle, poiché ache il pil' piecólo "ses 
une gertaro nella terra tie fertile à some 
iuterloqul lu dama) pre proticou “snche se “nnemicaménte 


germi 
Gueur 


a sapete ch io Bop vt 


defienden instituciones y hombres que)“ Dopo i «oliti salute di prammaçics, u- 
s oliti salute di pri ca, u-| lo idee di questo siguore benche sem- = = 
por lo arcáicos estan fuera de tiempo! na di quelle du um biondina” dai) brino origins nes TODA tola CS 
lugar, cata fin o regiao, mi iaerroç DO eribiailistr, sou solte st) CONEVASSO Anarquista Ifemacional, 
El espiritu ardoroso de nuestros, —— 


Reuulnente ; 
Gusa ne dice lei del processo che si 
é svolto oggi al mostro tribunale ? 
jon ue posso dir uullasetisposi-| 
uon so quale processo ai sig 


antepasados, no se manillesta muy 
potente en el alma de esos protesta 
dores patrioteros. Por miedo ha, ser 
seilalados en el indice negro de la 
polícia y de los patrones, hacen as- 
pavientos de un periódico. Que seria 
si se tratase de una revolución t 

Pero en fin, no tenemos nosotros] 


poichê 
svolto, 

— Senta — imterluqui il siguoni -si 
tratta di va processo di adulterio in cur 
sono etati condamuati il drudo e la mo-| 


stezia, 


á esos protestadores, que no quieren 
pasar por anarquistas, porque son 
gente que necesitan, en mayor grado, 
que se les eduque en la verdad y en 
ta razón. [Son tan pobrecitos ! 

Por cl momento, para terminar, re- 
petirenos aquel adagio argentino, que 
es lo que mejor encuadra á la men- 
talidad estrecha de los firmantes del 
las protestas: no vale la pena de gas- 
tar polvora en chimangos. 


donuine, mu druna dagli occhi di fuoco, 
—le oarri peró che ella cra da diverso 
tempo disprezzata dal marito, il quale 
passava tutto le notti ossieme cou le 
chnuteuso e colle femmioe peggiori del- 
Incitã. 

—Per queoto—interruppe a sua vol- 
tu la padrona di casmmtoi siamo «; 
vinte che si é commessa umingiustizo 
à condaunare, Cosa ne dice le 


—lo dico—risposi—che ella e le sue] consogu 
— ——— — — |mniche hauno completamente ragivnc] vel 
Ma ciô non lo dico forse per le stesse) — esjo 


consuterazwne. lo 1 
to di vista pô vasto e plá geuerico e 
mi eliedo: Vi pué essere vera e spas. 
stouata giusízia tra gh umani? O me- 
glio; Pud un escore o umano giudicare 
spassionatamente  Lperata di um altro 
escere ? 
Se uoi y 


“Por la patria 


parto da qu pus 


representacion di cause 


yr do Son 


doa im lljo uquelta nacion 
que no ban ronegado de la terra 
en que nucieron, 
De -El Comercio Espahol., del 
Sautos 


bene veservo il sie 


male 2 


di epiggo— ripresi. — Aumettia- 
mo che questo era venga commesso uu 
to e che dormani venga uerestato uu 
vom, sapposto rea, e portato alle car- 
ceri, Dopo domani il ggiudico  istruttore 


te leggi 


La noticia no merece comentarios. 
Se comenta por st sola. 
Decir la verdad, cs «nm delito. Re- 


F destulecime Inndicações. 
é Fazemos este inteuso 
pedido às sociedades  uperarias é 
egruyos ot centros libertarios 
os anarquistas de todos os 
q paiíes 
E Com o fim de que esta publi 
t possa ter cs mens leitores ao 
do movimento sacial inter 
» uacimal, pedimos a todos os cu 


lhos relativos 


dam nos enviem tri 
à este assunto. 


si recherd ou au e volenteo m 
lente, ci ri rech Pimpressione 
che gli uvrá destato il delitto e à secondal role ? 


'presentar un drama donde aparecen de 
relieve las infumias de los gobernantes 
espaholes, es un crimen. 


uenza 


vm giungo a comprendere quel-| 
o che ella veol dir 

le fnccio osssrs 
mustenre (e mi sembra d'escerci riuxci- 
to) che la vera 
vra gli essori umati per 1 
nerente slle natura stess 
à ler cid mem sen 


a representar no rispondere giustamen-| mustracielo. 
Santista, ' a esaltezzs à questa domundo Ma é 
exe dra spogharci dPogni preconceito 


—lo—risposi— 1 


ssero. pis del m 
nn ci fomero. Man parto q 


to, mi dica: qo intende lei per mo- 


— Certo, signorá = risposi non souo 
originali, ma quelle che dico suuo pe- 
1d delle pute veritã. Seuza poi peosa- 
re che iu questo vecchio mondo tutto 
si compra, nov escluso la cosi detts giu- 


«=Dunque voi tulte approyote le idee 
che ha esposto questo mio amico ? — 


lu culpa de que en el mundo hayal clio infedolo asi ciese la: padrooa di cm — Ebbeue 
: : gi tique mesi di carceré lle “sono idec ausrchi- 

a a da e a ig hq, sn 

impertérritos en la tarea de desasnar) Ma — intercuppe uw'altca di quelle| “> Erra cgmoral — intetruppe Pao 


doe, um Don V'opproso nepy 
me potrei approsare certe idee che ue- 
o i due principale cupisaldi della nos- 
tra civiltã; la giustízio c la morale ? 
—E come ceutra la morale? 
«e la bruna dogli occhi di fue 
—Centra benis: 
te — poichê togliete al cousorzio u 
Pistituzioni delln giustizia cd uvrete di 


Vimmo: 


e ch 


bras 


utile di 


—porchê nuche amnettendo € 


tutto quelle cose che ginstamente si chias 
auano immorali, 


tedo nos 


O Centro, Liboctario ostá distribaindo a 
uinto Circular ; 
Cananaa 
Tros federações anarquistas regionásd ='a 
ale, A frascos ndo” Londres >= cop- 
vosarass vim novo congromo comunista intor- 
oqir-es gm Londées, 
do setambro proximo. 


Parnada e noção, 

O Ceatro Libartario do 8, Paulo, em rea- 
nião roolizada para tratar d-sto congresso, 
ehie-| resotvea, distribui uma ole 
hit tar pelo. libortário - desta pais, 
Conreltando-o sobre pomibilidade de ser 
daqui enviado mm represoatante: 
o) “Bis, pois, camaradas, à razão - porque 19- 
| cebeis tata. eis E 

bsis QUI o possivol que o Benail m 

qto imundo “ah repraaotanto direto 
Sexos o grande reanião dos nossos cama- 
Earadas do todo o mundo ? 

E'deigido cara. iniciativa “não. poquenam 


o? 
— tispose db 


ralis iu ogui do 


api conta al neró Ile. penlereis 

e hu cercato di di uai será reias " 
do é d gentes 
ginstizia é impoasibile o aos mu geraldo 
a a | Brasil quo. certamente, oão  pouparo. eu 


infinith di 


ds colnatas, festas, 


Me e tai bruto. tempo. paivol, com 


tea é DO mais broro 
ava mecentarios para sm fezor 


ne Der pred nãs Se tos de visgom o do bospodagum 
de ço E Tenda 
moetradho, —rispose [dr Dar propria. do Conte 


quel- | caso não +o devida maodar o ropreechiauio 


ram e, politico e relginso, e allora, e-flo che lei dice sin veto, puro ella negar: Jdírecr cosa, 
deja guponer vu lt, no iusndo Iuemo noi lo vedremo selnia-] un lu neceseiti delle leggvc dei magto ratadhos do 
urado afirmar que cont elle propeie qussioni, dei propti pres] trati, à quali punecono che neu le rie-| Uma poderemos part 
sas a las institucionea giudigi o anche delle proprie impies- | perta 2 E non si aceurge che se not vilão mia camarada de Loo 
cedo “dal tagresanit sionii e ciô veduto uuu poscinmo che] frescio essi, por quanto non siano som] país mais, om toenos conbecador do furar 
à ba ido apladido. por to) tispoudese negat vamente als domonda) pre giusti e spaesionat, Tuomo (otcbbe | Novimnato, fm ALTEAOAO Ne noção. 


ia parda da tempo, 


stato tb asda cola o 


utti del 


farebbe 


cessitá dele 
Ive é, conseguene 
pes le eagioni che 
o che gh uomini 
d'vra se exe ed 


loucias | 
toridates. policínio o. pal 
oviata, livuos, Sulhotum, 


Degaiçõeo e viol 

os pelas au 
maes; 03 juroaos. 
evalsos. ota, P! 
que di 


A REBELIÃO 


DO O a ad 


Pelo B rasilo fi comento para que criar Escola Moderma nº. | 


conferencias, asse 


tenfalo A Mberdndo, zem comi 
no aceeglo o nos ditoltos + ua teoliana ça bleas ou Para meninos e meninas à rua Saldanha 
Sibsidos pelas profa va libe-se 
para aqui atralãos Pa re testo contra Santos Marinho, 66 S. Paulo (Selemzinho) 


lencla e, convidam v per 
O Bencll, asim como todas 


Alguns trabalhadores em café acham- 
«consciencia cmaneipad: se em gréve em sinal de protesto con: 

ee de ivo, 0 energias movimento contra as novas imposições patronães. 

ea eta brutalhlado Parece haver entre os patrões O pro- 


Libe 
pilar o relator 
Toggremo. 


Institato de educação o instrucção 
segundo o metodo racionaliata, 
mantido pela Book dado Escola 

Moderna de 8. Paulo 


de che 


gada a cada locali 


Camasadas e asuida o povo percorreu em|poshto de, aproveitando as circumstan- ps 
ES Em seguida o pe a cla [Cias da crise e da desocupação, redur O companheiro exenrsionista es a ano 
hino una, as ruas centnes da Mio" ir q salario dos lrabaihadores dessa tará o din 10 em Jundiai, é o dia] Escola Moderna n, 1 acha-se, funcionando 
lento o e voltou a reuoir seno largo du E Er se ; ai 12 «ou 13, em Cam o alem Ternlecáido, tendo hoa Irequenci do 
o é qua ara O 400 de onde ummerosos grupos se d Estes operarios sustentaram, ha pou-|6y 15'em Casa Branca, é o 16 ou [feita tod a s matricula 
contribuam para 0 rei Pedi, É ra os respectivos co tempo, uma n ta contra 08/17 4 x não Peso cutaianos ar coniriboição imenral 
Rio ain pets riram part om respertivor oO va en datam um po [17 em Cravinhos “Et pers om da carla do VBDIO pa 
conscqurvêtildoudo vivas à AGO a rur | queno aumento 'na frrisoria remunera De todos os camaradas depende objectivo desta escola, tu 
seo ideal redentor a quão. passou seu futenlção do seu trabalho, o bom éxito desta excursão, e de atonção dos pala dos alan: 
teragfo vespeomo do set, tita : uno ag Hime E Os argertarios pensem queca leu ois. esperamos a. calinao concarao 
consecação da bel mino. de manifestantes passava pe: |balhadores são alguma coisa parec ; da 
Alendei ao nosto E mi direcção “so [a um fole, que póde estreitar-se e alar- | M* PH Jepera, prestar. 
da eua do Carmo é q que p 


comunhão do oaforçor gar se impunemente. Eee 


cs az uma companhia de guarda ei E 
reator para a o ao e envia] « Felizmente os trabalhadores não es- ; ce 
Erenso dos ansrquist cleo tentou empregar a violencia | zo dispostos à se conformarem com ç Í f | | à 
E do Ab do 1914 Vi gado a culo, mta a res Ja Hantópica é cartas intenções rande festiva (St diera: Bso VU o quai hora da 
dead T Aos sabados ra 


pelo povo inutilisonl dos patrões. e tratam de reorganizar a 


ds es o cao ecoa gm beneficio da Rebelo 5: =; 


Pelo que se depreende desta nova 
” actividade dos homens do trabalho, os 
A conferencia socialista na Lapa |benemeritos do capitalismo terão de 
Mascaras abaixo arcar com novas exigenciás dos ope- 


nula termina á uma ho- 
de, logo após a volta do 


teucia opost 


à brutalidade dos esbi 


eme parte 


sos assinantes € k 
contribuintes da capital 


vai todos os dias, menos aé 


a PROGRAMA 
No dia 23 de Junho ás com que foram iniciados 
8 horas da noite, reali-|msiic Gegratia, Historia e priteip-o8 de 


consta de Portuguez, arit- 


Avisamos que O administrar Hari çe eclenoas natormes. 
Desejosos de ouvir a conferencia) Muito bem : os proletarios não de) >5 7 co pq no Teatro Co-| O re Promo, todavia, como eu do 


dor desta folha está proce- 
dendo 4 cobrança das assinar 
turas é contribuições volun- 
tarias 

Para facilitar esta tareía 
pedimos aos camaradas que Pro 
curen fazer a entrega das 
quantias que destinfirem para 
este jornal, de forma que O 


vem ser pobres em reclamar, porque 
só reclamam o" que lhes pertence. 


ferk np 
lombo (Braz) um grande | sesitio su 
festival em beneficio des-| fais dor, temaga Mvres da caplial o do 
ta folha, o qual constará) O “ste” cor s040 peNtENDO 
de um interessante e va- | meses 


riado programa. Balancete do n.º 1 


o' de acbrdo com 


que Demetro gusto Senhea in re di 
ar no bairro da Lapa nos dirigi 
esperando aproveitar Nr 
pda bela figura do so Ribeirão Pires 
Depois de varios mezes de luta, os 
lecepeio- | operários canteiros desta cidade, obri- 
: garam os patiões a despedirem todos 
nados E os pobres infelizes que atraiçoaram o 
Eotre uma e outra fita cinemato:] movimento que os componentes da 


mos para lá 
alguma li 


camarada aduinistrador não Meparamos com um per] classe vinham sustentando. Entradas 
tenha necessidade de visitar »ueprocurava des |, Alé o 1º de Maio sinda se encon: x Diverado ousncadas Prey 
pais de uma ou duas vezes, un |O MO ico, exibindo o seu] ava nesca localidade uma numerosa à À recados du ma reunião do dia 2º da 
mesmo assinanté ou contri= lumbrar O P ci “|força de esbirros policiaes, que se en- Abril 3400 
; aero por um brilhante que foefsecam durante mais de dois mezes deb Soo! onde sd 
puinro seguradamente estou e custa mui-Jem manter à ordem atropelando e per- Ensino Racionalista fabio Versia so 
2 ocre |, múiscrias c iuitas lagrimas, Sea [seguindo é bala os trabalhadores con-| sejentifiçamos 4 familias que «o ncha | Manoel José Ferreira E 
j a o bra é um ambicioso, euja falta de feiente lostalada. no predio Milier, 74.» | Manoel da Cruz doe. 
Comemoração do |, de Maio tra e em a grande que corre), O local do Sindicato dos Canteiros Escola Moderde no. 2 ris acb co ane | Arthur Perzandes Er 
ultura é tâm gra Il sinda de “acha fechado, porque “a | Pisios do Comité, Pro Escola Mcderas., | pimando aja Zoo0 
. aorcmmn mrelhas com a sum Falta de since: fi db) Esta Escola servir-se ha do metodo ix) Zinetti Acquaviva 2000 
p policia garante as liberdades publicas] quetivo domostrnciivo e objectivo, e barca | Giacomo Gllardino q Zoo 
Grande comício de ridade. como em Varsovia. ve na esperimentação, nas afírmrções sclen-| Miguel Grinaldi ooo 
testo “Fenton explicar o socialismo co E pensar que ainda ha quem tome uficas Spade, pera que os alunos ré mto Toca 
De 3 lismo cod di garantias constitucionaes e | soham fdte clara do que se lhes quer sa IBN papa 
" “Imo uma simples questão de ida pão bene oie do páiz. ainar. E dor Papa 
" Orgnnizado pelas aisidandes b-lãe é sobre tudo de amor. Pelo odio, pai Educação Artistica Intelectual o Moral) Pordjz Zoebram cs) 
eraos “e operárias, realizou-se nol die, pela aeção directa pela gré: amd Ennis Peeája A Rea 
3 ' J a ia tac] 4 
, Largo da Sé um grande cómicio e, mala, poderão alcançar os tras O ESTAFADOR ABUNDIO GUENGA Gonhecimento da, achei e da aros o ng ee iotoo 
o ED o mês sia = jermíniano. de Soura 2000 
o k ão mea | Sos6 Lopes - 2000 
da vid, cotra à desboupação] “A melhor raia é o ai O tr) a soldado tn Ouço, area Desenvolvimento o comprruanão mem d6 hffam tar do Bris digo 
e contra, as arbitrariedades mas) palhadores devem fazer a corte a05Je a Federação dos Trabolhadores em Na E Enfooia Judo | Loco 
aneres é vandniamos * praticadvo)purguezes falarlhes vom carinho, di o pedia ão cota prncar toprodami- Materias Jolo da Silva Neres | toco 
pelos governos de todos os Iaises] zendo-hes. palavras dvces, meigas,)oo,, cercou do condfovar no sencemem sega! | Severino Pareu” O jooo 
contra as clames pomares, espe abraça os irenticamente, ea o. ce den ama, que co aa a Gs CARS pes 
gato nega dE ee mais) egir com eles nos braços de Ci-] como o do desgraçado buonca, são à excop-! o | Joné rol 2o00 
se, distinguem pela, sua inteligencia, hyigo, 'rancirco Sipel 2000 
catiaianno e tenacidade ua luta Con | fe ro ia, Desenho ui AA Roberto Bona! dos 
tra a exploração e a tirau N parado Para maior progresso o facilidade do en: | Emílio Lopes Looo 
Afw 10 horas da manhã, dreads sino, os meninos exercitar se hão. nos di | Francisco (roca js00 
Péhuva incessante, uns 7.000 mani-|leNcit vertas “materias com o aoxilo do museu] josé Sana Dito, Goo 
d 2 q “+ |leis mun à Cotas organboqões, e da biblioteca que costa Escola está ed Pranciio Costa 


quirindo, que servirá docomplomento no. 


eosino adquirido mas nulas. Egito Co aramatioo Libertar “EM 
'Na tarefa do educação tratar-se ba do «e | Sindicatos dou” Cantelros — Riberão Pig 
u 


Testantes  enchiam o largo da Si 
exteriorizando a sua indiguação em 
Tace da revoltante situação em que 
o povo se encontra. 


genuas para eror Das suas afirmações de, 

“anarquista convencido», «inimigo do vil 

metal», «dos pancístas etc,» em homenagem, 
ídeses de uma super humanidade. 

jo é multo o dinheiro roubado, pols aj 


cer... e não floresceu nada, porque 
a figura de retorica, infelizmente 
iniciada, «resultou um desastre feno 
meual, 


tbelecer relações permancates entra a fa 


Ph 
ecola, para facilitar a obra dos Gio 


profestores. 


DO osied para criar estas relações serão Soo 


Depois de haverem falado diver- uantia é sÓ de 215'84 pesos da Fedoração es 
nos. res um camarada deu lei) Porpemente dena entender que e dida Cora a thus, reuniões em Pequenos festiveor, nor as mensal do Robustano Per. 
ú % à se) RO, amigrr . us tará, so caDlará, o 80 z : 
tura ds seguintes emoções que fo-[não é demasiado ambicioso, que se) D na o vulgar estofador se di-| ssa. expo Hcdiesa los trabalhos | Rafael Peres ong ag 
ram aprovadas por nuanimidade: [contenta por emquanto, com uma eae Rá ido que dos signo ento on alunos e os protese es o por conta da lidam. 29 de O. 
7 i vel ci e s Jestra: onk lo e 

La de 8, Palo ouatdo “Adeitiaha de verentor municipal. | O rio em quesão é de oia mare eres hard aos pala conhocarão Os Rela TiG30o 
em comleio, hojo, 1 do Mi Ota Depois - de haver - terminado 08) Dslfo o fez alendo do teu cio ae are) Icançados pelos alunor. Saldas 
firmando as suns aspirações de Pts tr maoifestam e afirmem O idosl mi mento do nosso progeamr 
pr poa dias” Trstarnidndo é. ne pnevo ATTOUDOR de eloquencia, al-|  Tomem são acsttes Artikti |2 Cadernos de So folhat g dos 
Ftica não sofrer elos e envelopes para à expedição lis 


guns camaradas manifestaram O 
desejo defalá 
em miniaturase opoz terminadamente. 


DADA, 

considerando que ns muns babitusen o triz 
tes condições de salarindos peorarom nen 
tas ultimos tempos devido ao encrrecimen 


denunciomos nom trabalhadores em goral. 
E" ums medido preventiva ouito neoes- 
seria pera que ou funds dos orientações 


tas do eubserição 4.000 
Circalaros enviadas pedindo o envio de 


ao que esse legisla 
dinhelro 4.000 


or 


u n não sejam desírutados por cstes «despre- Frespe 
sd : Eca det insolente negativa ojindor o fito E Ea pre pro Dre 
fleticias o torpes onpoci fixos camarada isou a tri De Tierra y Libertad - pp 
bir a om custo insustentevol; e aa A DIRECTORIA | Bond ao camarada Quico Too 
E a um cano inutentvoi, O Muna sobre uma cadeira e demos: a pq gi) gados, 
são grs obras peca e pai ae trou entre outras coisas qu po qtas PRE ii 
as a o sogmento dos tica legulitaria d al À E av talegeama a Santos 
“de trabalho e a diminuição dos er- a legulitaria dos socialistas é, .- Role Iso 
om Vert e acasire EXDUISÃO dE propaganda|« 4 Rebelião” ai 
ca sonsidorando que ante as sum condições Je que 0% politicos só descem no) Engrados 176200 
dssesperudoras, à braço, com a fome v ! Saúdas 1200 o 
a tolteria mais negra, não dispsem do” ou operario para explorar a Bm caira. RECO 


Amanhã, TO do corrente, segui a a ie 
rá em excursão de propaganda so- po que qu E rem receber esta! da 
ciologica, pelo interior do. Estado, [folha podem promcher e en Es 
O camarada João Crispim, repre. | dminiztração o seguinte formulorio: Correspondencia 


vis O camarada Rome-Isentando o jornal “A Rebelião * e) Ap Agministrador da A Rebe- EE 


tros meios de defesa que uquelos que lhes 
augerir a união 60 reciproco apelo 
Prolestam contra a orguvisação burgue 
1a, contra à complicidado do Estado cow 
“8 monopolhadoros da riqueza. produzida 

pelos trabalhadoras, 
Protegulr e intensificar u 


dos proletarios em benefi 
io“ dos seus mesquinhos e partieu 
lares interesses. 


o de do as chlonios; i o 
satação ti We) atado do ias [o lestendo as caluniosos afirma Ja Confederação Operaria Brasileira | ão Redacção 
nO O adorou de é Pero reuni.) SOC8 Or ele Téitam, q respeito dos) A  escurmão obedecerá ao se; g Berablo — Rin — Chegou tarde. Sal no 
dou, em comício parn, comemorando o 1o | MMQuistas. mi i i vie à (nome) aimo numero. Recebi teu pestal de despedida 
da alo, manifontar ne contra a exploração | 1 k — |gninte itinerario: Jundi eliz viagem. Escreve logo. 4 
pagan burguesas € df m nonco atribulado,  DemetriofCasa Branca, Cravinhos, Ribeirão Dr. Fabio Luz — Rio — Recebemos a sua mis- 
Dto o a atalaneot iclensta? que peu o companheiro Romero, | Preto, Pontal, Vaso Sertã Emi Dog eme pom 
DR Sa os oberarios que em certos casos erupnho, Batatues, Franca, Rifaina, [40 Sento Rio — Reccbl a lua, cata, Toma 
ram Vicitos o Manoel G er je 7 eta E 
fred fepales oo ha pousos dias da pais ser jesuita, Mal acabou de)Uberaba, Araguari, Jardinopolis, | Jocaliidade A Deda Da 


com o derrespeito ás mal elementares for. Rita do Paraiso, Vila Bomfim, Se.ia bom que mandasse algum trab-lho cada 


leu Legaes, pois que oees homens 


podendo ins-| semana = Se + 


rompem numa estrondosa vaia, 408 Job do Rio Pardo, [o jornal “A Rebelião”, 


malidade 
do trabalho vivisra a longos anos no Bre-| pritos de jesujta! jesni eU Ad 
E E de jesuita! jesmita! Mosoci; ão da Bon” Vista, | crever-me com a assinatura; Auministraçã ERA 
Ê a Stidarundo que eme neo das muorida: | — Assim, com a maxima facilidadeos Poços do Caldas, Espirito Santo A, 
lentemento o intaito del camaradas « E Anual Tavares Pais — Poços de Caldas — Enylamos. 


Impedir 0 livre desenvolvimento das org; 


nscguiram arrancar ajdo Pinhal, Mogi ri 
prolotarias o embarazar a propa o Pinho Mogigrunaat, Mogrimicio, Neca de SA E SETE 


ste. esplorador, fazendo |Itapi : s à e 

ep ) pira, Amparo, Socorro, Serraj A; TO Semestral 

doa grindbio da renovação ela uom que ele proprio. confessamse a) Negra, ct oo E SR ae a nal 
pagadora sun indole jeguitica, As sociedades operarius, grupos fresh NR, Ce ompracamos: 


secura d 


